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"Existe um prazer sádico na 
imprensa em acentuar as crises. 
Notícia boa não sai." Assim o mi­
nistro Paulo Brossard, da Justiça, 
justificou a atual crise económica 
e política do País, jogando E res­
ponsabilidade na imprensa Ele 
reconhece que existe "uma crise 
real", mas argumenta que ela é 
multiplicada pelo noticiário "ine­
vitavelmente negativo". Porta-vor 
de um grupo de sete ministros, 
com quem reuniu-se ontem de ma­
n h ã em seu gab ine te d u r a n t e 
lh40, Brossard voltou a criticar os 
que q u e r e m eleições presider-
ciais esse ano, dizendo que tai fa­
to t r a r á ev iden te prejuízo na­
cional. 

Estiverf.m no gabinete do mi­
nistro da J.jçtiça os ministros Leô-
nidas Pires Gonçalves (Exército,. I 
Otávio Moreira Lima 'Aeionéuti- j 
ca). Aurel iano Chaves (Minas e 
Energia), Hugo Napoleão (Educa­
ção), íris Rezende 'Agricultura). 
João Alves (Interior), e José Rei-
n a i d o (Transpor tes ) . Segundo 
Bro?; .-.rd, o encontro "foi útil e 
conveniente e 'i?verá rtpc-tir-se 
v.uitas ou t ras w : e s , inclus ive 
com novos convid:-.rios". 

Ao criticar a imprensa por 
"maximizar a crise", o ministro da 
Justiça desafiou os repórteres a 
escreverem as eeiras b">as que o 
governo í-z. E tiíou cono coisas 
t •j:.r- a EO!>'E ri: íaífr aos íU,geIa-
d , : .'o Rio de J v . ' iro c a c-iiT^ira 
do :. ;r,is*ro da F;-~•„•.•• ia. Vaílson 
da 
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, - a . c que falta l a n . U - é'. •. 
t : - , ;0 entre o goverr.o e •;• 
gr-.r;tes da Constituinte. "T 
so melhorar esse contato 
verno com o Legislativo t 
rar a imagem do governo." 

de eleições já. 
A promessa é d < •b';-:::."-•<-•"-,". 

"paneiaçus", pas:-.;-:'1- cor. ;' : >s 
e foguetórios r.as pri ic';; Jis cl.' ?. 
des do País, hoje. pira nur ; . i " o 
"dia do basta" ou "da advertên­
cia". Tud< a partir das 4 hora; da 
tanle, num dia 4, como forma de 
pressão pela redução do mand?.'n 
do presidente Sarr-xy para q u 5 ' : u 
anos, realização do eleições presi­
denciais este ano e em protesto 
contra a crise económica e a in­
competência do governo para re­
solvê-la. A manifestação nacional, 
coordenada pela Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, terá a partici­
pação de mais de cem entidades 
civis. 

Em São Paulo, o "barulhaço" 
começa às 16h, e às 18h, no largo 
São Francisco, se inicia o ato pú­
blico com a execução do Hino Na­
cional e um discurso de abertura 
do presidente da OAB, António 
Mariz de Oliveira. Em seguida fa­
lam representantes das entidades 
de classe e de partidos políticos. 

No Rio de Janeiro, por inter­
ferência do PDT de Leonel Brizo-
la, a OAB decidiu não fazer "uma 
coisa grandiosa". O medo do PDT 
é que a campanha pelas eleições 
seja um pretexto para defender o 
parlamentarismo e por isso mes­
mo Brizola não participará. "Essa 
bandeira das diretas sempre este­
ve nas mãos do PDT, que nunca a 
deixou cair. Mas em hipótese al­
guma vamos concordar que se 
concret izem rumores vindos de 
Brasília. Não aceitaremos as dire­
tas com par lamentar ismo, nem 
agora nem em 90, transformando o 
presidente em rainha da Inglater­
ra", disse o vice-presider.te nacio­
nal do PDT, Doutel de Andrade. 

Desta forma, a manifestação, 
no Rio, ficará limitada à chamada 
"boca livre" (carros de som, com 
microfones, circulando para ma­
nifes tações de populares) nos 
principais locais de concentração 
de pessoas, a partir de 16h; o "ba­
rulhaço", das 16h às 16hl5; e um 
ato público, às 19h. no Clube de1 

Engenharia Além disso, os orga-j 
nizadorea estão recomendando às; 
pessoas que se vistam de amar-:!o. j 

No entanto, em Brasília, a ma­
nifestação só deverá ter repercus­
são no plenário da Constituinte, já 
que as principais lideranças das 
entidades promotoras devem per­
manecer em São Paulo. Não have­
rá g randes concentrações, limi-
tando-se as manifestações popula­
res ao "buzinaço" durante uma 
passeata de automóveis . Antes 
disso, um caminhão enfe i tado 
com faixas pró-diretas em 88 per­
correrá a W3 Norte até o centro da 
cidade, conduzindo a " p i r a da 
Const i tu in te" , novamente acesa 
pela OAB e que queimará até que 
o mandato de Sarney seja reduzi­
do para quatro anos. 


